
O povo se 
agarrou à 

moeda forte 
com um misto 

de alívio 
e orgulho 

• 	• 

p or mais que se 
soubesse que a 
população bra- 

sileira já não suporta-
va a continuidade da 
inflação, o grau de 
aceitação do real su-
perou largamente as 
expectativas mais oti-
mistas dos tucanos e 
as mais pessimistas 
dos petistas. Por quê? 
Deixe-se de lado, por 
um momento, qual-
quer juízo de valor so-
bre a qualidade técni-
ca do plano de estabi-
lização econômica ou 
suas evidentes reper-
cussões político-elei-
torais. Importa mais refletir sobre 
quanto a moeda de um país é basi-
lar, como ponto de referência da 
identidade nacional. O dinheiro 
que não vale nada afeta, frustra, 
deprime, envergonha uma socieda-
de muito mais do que se supunha. 
O tamanho do estrago moral que 
muitos anos de inflação provoca-
ram é dificil de mensurar. Mas o 
povo se agarrou à moeda forte com 
um misto de alívio e orgulho seme-
lhante ao de quem acabou de sal-
var um filho de um incêndio. 

Parece que em algum lugar do 

inconsciente coletivo 
brasileiro estava escri-
to que a moeda des-
moralizada, escanga-
lhada, podre, refletia 
as nossas fraquezas de 
caráter, as nossas in-
suficiências morais, 
tão bem ilustradas pe-
la podridão grassante 
em nosso meio, públi-
co-político e em tantas 
outras mazelas que di-
famaram continuada-
mente a imagem do 
Brasil no Exterior. 
Nesse sentido, a moe-
da forte funciona co-
mo um antídoto, capaz 
de reduzir substancial-

mente — se não eliminar — os 
efeitos venenosos, letais, da auto-
flagelação nacional. Porque a moe-
da — e parece incrível que durante 
tantos anos não se tenha avaliado 
corretamente isso, em nosso país 
— é também a certidão da produti-
vidade e da capacidade de organi-
zação de um povo. 

Quem quer que tenha estado, ul-
timamente, em contato constante 
com pessoas humildes, de baixa 
renda, na periferia dos grandes cen-
tros urbanos, com certeza notou, a 
par das terríveis carência, que so- 

frem as camadas mais injustiçadas 
da população, um certo despertar 
de confiança, uma espécie de renas-
cer da vontade de ser brasileiro. É 
claro que o tetra ajudou a superar o 
complexo de azarado, de pé frio, 
que o Brasil sofria, pelo menos des-
de os tempos de Ernesto Geisel 
(neste aspecto a vitória por pênaltis 
foi até melhor...). Entretanto, o ani-
mo construtivo que se vai generali-
zando pelos segmentos sociais e se-
tores profissionais, no vasto territó-
rio brasileiro, sem dúvida resulta de 
um amadurecimento da consciência 
de cidadania, impulsionado pelo 
exercício de cobrança de nossa so-
ciedade, nos últimos tempos — es-
pecialmente desde o impeachment. 
Pois na mesma medida em que ex-
pressa, como e quando pode, sua 
máxima indignação em relação aos 
que conspurcam o mandato popu-
lar e/ou se apropriam da coisa pú-
blica, o cidadão brasileiro de hoje 
— inclusive por isso — se sente 
Mais senhor do próprio país, não se 
deixando manipular com tanta faci-
lidade pelos poderosos. E o que ins-
pira a autoconfiança sempre resga-
ta a esperança. 

Só a má-fé da demagogia eleito-
ral — venha de que lado ,for — dei-
xará de considerar que o real é 
apenas o começo do começo do co- 

meço. Em nenhum sentido o plano' 
de estabilização econômica se pro-
põe a ser um mecanismo de redis-
tribuição da renda, já. Tudo depen-
derá de reformas profundas a se-
rem realizadas — a conièar pelo. 
constitucional — pelos qúe as4 
mirem os Poderes Executitro e Le-
gislativo do País. O mais importatt-_ 
te, no entanto, é que se retenha 
ra reflexão este momento 'espeekil 
por que passa a sociedade brasilëi'-, 
ra, este processo de rectiperãção &t.  
orgulho nacional, que 'está muito' 
além de quaisquer perspeCtivas 
lítico-eleitorais. É preciãO 1  que, -de 
agora em diante, os govértiantes,S.K 
elites dirigentes, os partidos polít-P 
cos, os empresários, os s'Igelicatifil 
as entidades representitíVárs dasí6-,  
ciedade organizada, os formador á, 
de opinião e todos os cidOãos qüe, 
de qualquer maneira, 'se' preocti 
pam com os destinos da'éo isa 
blica jamais se esqueçam-do qii€ 
significa para a populaça& o vali* 
da moeda. É necessárió '411e enúe 
na cabeça de todos, e esteja por ti;--  
ma de todas as voracidádé4 econiP 
micas, políticas ou de quaiálquer Or-
dens, que o valor da mcieda•é "o \ -à-" 
lor do Brasil" — como já - está sén"-' 
Lindo, muito bem, o povão. , 
lei Mauro Chaves é jornalista e éseritor 
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